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MATRIZ PEDAGÓGICA CURSO HISTÓRIAS DE VIDA 

  

UNID EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 
Respeito à história e o direito à verdade são a base 
para o trabalho com crianças e adolescentes que 
estão em serviços de acolhimento. 

8 h/a 

Oferecer à criança e às adolescentes 
experiências reparadoras a partir da 
escuta atenta e afetiva das angústias 
e dúvidas que eles têm. Valorizar 
suas recordações, saudades e 
hábitos. 

Separação e abandono são dois 
acontecimentos diferentes e é fundamental 
para os adultos e as crianças/adolescentes 
compreenderem essa diferença. Nem toda 
criança/adolescente separado de sua família 
de origem foi abandonado. 

Aulas expositivas e dialogadas; 
Atividades Práticas. 

4 h/a 
A história que a criança/adolescente leva 
para o serviço de acolhimento não é marcada 
apenas por experiências negativas. 

4 h/a 

Previsibilidade e constância: a provisoriedade 
da medida de acolhimento institucional não 
justifica a organização precária do cotidiano.  
Para a criança e ao adolescente qualquer 
tempo que permaneçam no serviço será uma 
experiência significativa.  

4 h/a 
Referenciar a história da cada criança e 
adolescente e o tempo vivido no serviço de 
acolhimento. 
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